
Carta aberta para Daniel, Leonildo e Jairo. Capítulo 1 
 
Pela forma como fui criado, que moldaram meu caráter e minha fé que estabeleceram minhas convicções, inicio 
com um texto, para reflexão, que considero apropriado para esta ocasião. 
 

Vós tendes por pai ao diabo, e quereis satisfazer os desejos de vosso pai. Ele foi homicida desde o princípio, e 
não se firmou na verdade, porque não há verdade nele. Quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio, 
porque é mentiroso e pai da mentira. (João 8:44) 

 
Que o Senhor esteja com você, Daniel, que sempre prometeu e não cumpriu. E com você Jairo, que mesmo sendo 
mandado pelo Daniel, deveria cumprir o que promete. E com você, Leonildo, Pastor, Reverendo que promete e 
não cumpre. 
 
Que trio. Quem consegue combater suas mentiras? Somente Deus? Ou nós homens de boa vontade também 
podemos arriscar a combater suas mentiras sem sermos processados pelas leis humanas, cheias de maledicências 
e com as quais vocês se locupletam? 
 
Parem de mentir e façam tudo que me prometeram na reunião de xx de yyy de 20zz. 
 
Este foi o Capítulo 1. Todos os franquiados devem estar extremamente curiosos em saber o teor desta reunião. E 
para informar sobre este teor, terei que informar tudo que aconteceu, desde quando o Eder me ofereceu uma 
loja quase falida, apresentando planilhas de lucros que não representavam a verdade e que me levaram a com-
prar a loja acreditando nas mentiras, que começaram naquela ocasião. 
 
Façam o que é correto. Enquanto não fizerem, semanalmente divulgarei mais um capítulo desta história repleta 
de mentiras. 
 
Isto não é uma ameaça. É uma promessa. Tenho certeza de que o Reverendo Leonildo, mesmo não cumprindo 
com suas promessas saberá explicar a diferença entre uma ameaça e uma promessa. 
 
Atenciosamente. 
 


